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RESUMO: A violência é caracterizada como qualquer ato que desrespeita os direitos fundamentais do ser 

humano, sendo considerada como problema de saúde pública. A população de Lésbicas, Gays, Bissexuais e 

Transgêneros, face ao preconceito e discriminação social em virtude da orientação não heterossexual 

assumida, apresenta vulnerabilidade para sofrer violência, caracterizada como abuso emocional, físico e 

sexual e suas consequências. Esse estudo objetivou identificar o perfil de violências perpetradas contra 

minorias sexuais de uma região do interior do Nordeste Brasileiro. Tratou-se de um estudo transversal, 

quantitativo, realizado com 316 indivíduos de orientação sexual não heterossexual nos municípios de 

Juazeiro do Norte e Crato, no interior do Ceará, Brasil. Utilizou-se de entrevista estruturada para coleta de 

dados com indagações sobre violência sofrida. Os dados obtidos foram contabilizados e expostos em valores 

absolutos e relativos. O estudo obedeceu a princípios éticos, sendo aprovado por Comitê de Ética em 

Pesquisa. A maioria dos indivíduos participantes do estudo era do sexo masculino (n=223; 70,6%), 

identidade de gênero masculina (n=200; 63,3%), orientação sexual homossexual gay (n=162; 51,3%). Todos 

os participantes já haviam sofrido violência, com destaque para a psicológica (n=249, 78,8%). Para esta, 

prevaleceram os insultos proferidos por pessoas à distância (n=193, 61,1%). Frente à violência física sofrida 

teve destaque os empurrões (n=69, 21,8%) e perante violência sexual, o assédio (n=43, 13,6%). Conclui-se 

que minorias sexuais são vítimas da violência, e que a psicológica é mais prevalente. Esforços são 

necessários para combater esse agravo que muito tem contribuído para o aumento da morbimortalidade dessa 

população. 

Palavras-chave: Homossexualidade, Bissexualidade, Violência.

INTRODUÇÃO 

A violência, caracterizada como 

qualquer ato que desrespeita os direitos 

fundamentais do ser humano é considerada 

problema de saúde pública
 

(SILVA, 

COELHO, PIRES, 2014). 

O grupo composto por Lésbicas, 

Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais 

(LGBT), em decorrência do preconceito e 

discriminação face a orientação sexual não 

heterossexual assumida, apresenta 

vulnerabilidade para sofrer violência, 

caracterizada principalmente por abuso 

emocional, físico e sexual (PELLULO, 

GIUSEPPE, ANGELILLO, 2013).  

Dados recentes reforçam a 

predisposição que minorias sexuais 
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apresentam para sofrer violência. Delgado, 

Castro e Ojeda (2014) evidenciaram 

associação entre orientação sexual não 

heterossexual e violência. Assis, Gomes e 

Pires (2014) observaram relação entre 

vitimização e homossexualidade, 

bissexualidade em adolescentes. Pellulo, 

Giuseppe e Angelillo (2013) descreveram a 

propensão que integrantes LGBT possuem 

para sofrer retaliações em decorrência da 

orientação sexual assumida.  

No Brasil, apesar da subnotificação, 

as estimativas indicam um quadro de 

violências homofóbicas contra o grupo 

LGBT (BRASIL, 2011). Relatório, ainda 

que possivelmente subestimado, divulgado 

pela Secretaria de Direitos Humanos, 

revelou que em 2012, houve um aumento 

de 183,19% de vítimas LGBT em 

comparação a 2011, com uma média de 

13,29 vítimas de violência homofóbica por 

dia (BRASIL, 2012).  

Embora esses dados sejam 

relevantes, não existem dados a respeito da 

violência contra minorias sexuais em 

regiões específicas do Brasil, como as 

localizadas no interior, o que reforça a 

necessidade de obtenção desses dados para 

que estratégias de combate a este agravo 

possam ser elaboradas e concretizadas. 

Face ao exposto, o objetivo deste estudo 

foi identificar o perfil de violências 

perpetradas contra a população 

LGBT de uma região do interior do 

Nordeste Brasileiro.  

 

METODOLOGIA 

Estudo transversal, quantitativo, 

feito com integrantes LGBT, contatados 

durante movimento reivindicatório 

conhecido como Parada Gay, nos 

municípios de Juazeiro do Norte e Crato, 

localizados no interior Ceará, Região 

Nordeste, Brasil, em julho de 2013. 

A amostra foi composta por 316 

indivíduos LGBT que deram seu 

consentimento formal para participação. 

Utilizou-se como instrumento de 

coleta de dados a entrevista estruturada 

com indagações referentes aos tipos de 

violência sofrida ao longo da vida. Os 

dados obtidos foram organizados e 

expostos em planilhas do software 

Microsoft Office Excel, procedendo-se 

posteriormente à sua contabilização. A 

análise dos dados se deu à luz da literatura 

pertinente. 

O estudo obteve aprovação do 

Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 

de Medicina do ABC, com número de 

parecer do CAAE 19018513.0.0000.0082.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maioria dos indivíduos 

participantes do estudo era do sexo 

masculino (n=223; 70,6%), identidade de 
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gênero masculina (n=200; 63,3%), 

orientação sexual homossexual gay 

(n=162; 51,3%), pardos (n=196; 62,0%), 

solteiros (n=200; 63,3%), com Ensino 

Médio completo (n=108; 34,2%) e sem 

trabalho formal (n=171; 54,1%).  

Quanto aos tipos de violência 

sofrida ao longo da vida, o tipo mais 

frequente no grupo foi a psicológica e 

verbal (n=249, 78,8%) seguida da física 

(n=99, 31,3%) e da sexual (n=58, 18,3%). 

Quanto ao perfil dessas violências 

verifica-se que frente à violência 

psicológica prevaleceram os insultos, a 

pressão para se mudar de orientação sexual 

e os gritos de intimidação (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Violência psicológica por 

subtipo em LGBT. Juazeiro do Norte e 

Crato, Ceará, Brasil, junho de 2013. 

 Esse dado observado reforça que  

 

várias podem ser as manifestações de 

violência psicológica dirigida à população 

LGBTT, tais como ameaças; humilhações; 

chantagens; cobranças para 

mudança de comportamento; 

discriminação; exploração; crítica pelo 

desempenho sexual e proibição de 

socialização, provocando, assim, o 

isolamento dos amigos e familiares 

(BRASIL, 2012). 

 Quanto à violência física verificou-se 

que prevaleceram os empurrões, as 

bofetadas e os arranhões (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Violência física por subtipo 

em LGBT. Juazeiro do Norte e Crato, 

Ceará, Brasil, junho de 2013. 

  

 Esses dados corroboram com 

resultados do relatório de violência 

homofóbica no Brasil, realizado em 2012, 

que aponta que as lesões corporais são as 

mais reportadas pela população LGBT, 

com 59,35% do total de violências físicas, 

seguidas por maus tratos, com 33,54% 

(BRASIL, 2012). 

 Infere-se que quando as tentativas são 

frustradas em coibir a orientação sexual 

não heterossexual por intimidação 

(violência psicológica) parte-se para a 
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violência física como alternativa para se 

forçar uma mudança desejada e/ou uma 

condição não aceita. 

 Frente a violência sexual prevaleceram 

o assédio sexual, manter relações sexuais a 

contragosto (embora consentida ao 

parceiro) e manter relações sexuais por 

medo (Tabela 3). 

Tabela 3 - Violência sexual por subtipo 

em LGBT. Juazeiro do Norte e Crato, 

Ceará, Brasil, junho de 2013. 

 

Importante destacar as consequências 

deste tipo de violência contra LGBT. Para 

Thiede et al, (2003) integrantes LGBT que 

experimentaram sexo forçado, 

apresentaram maior risco para o consumo 

de drogas. Estudo qualitativo realizado 

com 20 participantes de minorias sexuais 

na Flórida, Estados Unidos, apontou 

relação entre violência sexual por parceiro 

íntimo e abuso de substâncias  

psicoativas (SANTIS et al, 2014). As 

evidências reforçam a violência sexual 

como forte preditora para o consumo de 

drogas no grupo LGBT. 

 

CONCLUSÕES 

 A prevalência de violência sofrida em 

Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e 

Transexuais encontrada neste estudo, 

indica para um problema de saúde pública, 

com repercussões nos indicadores de 

morbimortalidade desta população. 

 Os dados obtidos reforçam a 

propensão dos indivíduos LGBT serem 

vitimados e seus resultados merecem ser 

discutidos nos espaços sociais e serviços 

de saúde, visto existir evidências de que 

minorias sexuais estão em risco para 

experimentar diversas formas de 

discriminação social e violência. 

 Neste sentido, a condução de novas 

pesquisas sobre a temática, em território 

brasileiro, contribuirá para a elaboração de 

estratégias preventivas em saúde sobre a 

relação violência no grupo LGBT. 
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